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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
Curso: Relações Internacionais   Período Letivo: 2024/2 
Disciplina: CNM7235 Análise de Política Externa Carga Horária: 72 h/a 
Tipo: Optativa      Fase: Não se aplica 
Horário e Local: 3ª e 5ª 14:20-16:00 | CSE???  Prerequisitos: Teoria das Relações  
       Internacionais II (CNM 7232) 
Professor: Klaus Guimarães Dalgaard   Horário de atendimento: 6ª 15h-16h 
E-mail: klaus.dalgaard@ufsc.br    Sala de atendimento: D206 
 
 

2. EMENTA 
 
O desenvolvimento da Análise de Política Externa como sub-área das Relações Internacionais. 
As unidades de decisão na política externa. O papel dos parlamentos na política externa. 
Grupos de interesse e política externa. Opinião pública e política externa. Atores transnacionais 
e política externa. Políticas externas supra e subnacionais. 
 
 

3. OBJETIVOS 
 
Apresentar ao graduando em Relações Internacionais a "abertura da caixa preta" na análise do 
processo de tomada de decisão em política externa. Busca-se, assim, complementar o ensino 
de teoria das RI, disciplina que originou as linhas teóricas de Análise de Política Externa (APE). 
Através de um entendimento de variáveis deixadas de lado nas correntes tradicionais de RI, 
APE busca suprir a lacuna que liga as políticas públicas aos agentes humanos, tomadores de 
decisão individuais ou em grupo. 
 
 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade I: Compreendendo o que é Política Externa 

Unidade II: O processo de tomada de decisão em Política Externa 

Unidade III: Modelos de tomada de decisão e mudança na alta política 

Unidade IV: Contribuições teóricas e APE no Brasil 

 
 

5. METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas do professor, análise de estudos de caso e apresentações dos alunos. 
 
 

6. AVALIAÇÃO 
 
Prova individual (60%) – sobre todo o conteúdo da disciplina ministrado até a prova. 
 
Trabalho sobre estudos de caso de política externa (40%):  
aplicação das teorias e conceitos de APE ao estudo de caso escolhido. 
 Trabalho escrito (20%) – limite de 3,000 palavras. 
 Apresentação (20%) – apresentação oral sobre o trabalho escrito (c. 1 hora) 
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7. CRONOGRAMA 

Data Tópico da Aula 

2ª 11 agosto Introdução à disciplina e aula expositiva sobre a evolução da Análise 
de Política Externa como subárea das Relações Internacionais 

5ª 14 agosto Análise de Política Externa e o Realismo 

2ª 18 agosto Análise de Política Externa e o Liberalismo 

5ª 21 agosto Análise de Política Externa e o Construtivismo 

2ª 25 agosto Objetivos, instrumentos e implementação de PE 

5ª 28 agosto Objetivos, instrumentos e implementação de PE 

2ª 1 setembro Liderança e fatores psicológicos na formulação de PE 

5ª 4 setembro Liderança e fatores psicológicos na formulação de PE 

2ª 8 setembro O papel das burocracias e ministérios na formulação de PE 

5ª 11 setembro O papel das burocracias e ministérios na formulação de PE 

2ª 15 setembro Decisões de política externa durante crises internacionais 

5ª 18 setembro Decisões de política externa durante crises internacionais 

2ª 22 setembro O papel da história, cultura e identidade na formulação de PE 

5ª 25 setembro O papel da história, cultura e identidade na formulação de PE 

2ª 29 setembro NÃO HAVERÁ AULA (SemanaRI) 

5ª 2 outubro NÃO HAVERÁ AULA (SemanaRI) 

2ª 6 outubro Fatores domésticos na formulação de PE 1: Instituições domésticas 

5ª 9 outubro Fatores domésticos na formulação de PE 1: Instituições domésticas 

2ª 13 outubro Fatores domésticos na formulação de PE 2: Opinião pública e a mídia 

5ª 16 outubro Fatores domésticos na formulação de PE 2: Opinião pública e a mídia 

2ª 20 outubro A influência do ambiente internacional na política externa 

5ª 23 outubro NÃO HAVERÁ AULA (PROVA no Moodle) 

2ª 27 outubro NÃO HAVERÁ AULA (Dia não letivo) 

5ª 30 outubro Apresentação em grupo 1 

2ª 3 novembro Apresentação em grupo 2 

5ª 6 novembro Apresentação em grupo 3 

2ª 10 novembro Apresentação em grupo 4 

5ª 13 novembro Apresentação em grupo 5 

2ª 17 novembro Apresentação em grupo 6 

5ª 20 novembro NÃO HAVERÁ AULA (Feriado: Dia da Consciência Negra) 

2ª 24 novembro Apresentação em grupo 7 

5ª 27 novembro  Apresentação em grupo 8 

2ª 1 dezembro NÃO HAVERÁ AULA (PROVA DE 2ª CHAMADA) 

5ª 4 dezembro Feedback das apresentações e publicação das notas 

2ª 8 dezembro NÃO HAVERÁ AULA (PERÍODO DE RECUPERAÇÃO) 

5ª 11 dezembro NÃO HAVERÁ AULA (PERÍODO DE RECUPERAÇÃO) 
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